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Das 7 espécies de tartarugas marinhas que conhecemos 
no mundo, existem referências sobre a presença e 
nidificação de 5 delas em Angola:

Å Tartaruga-de-couro (Dermochelys coreacia)

Å Tartaruga Oliva (Lepidochelys olivacea)

Å Tartaruga verde (Chelonia mydas)

Å Tartaruga careta (Caretta-Caretta)

Å Tartaruga de pente Eretmochelys imbricata)
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Estado: risco de extin­«o quase iminente
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Estado: em grande risco de extin­«o



Problemas de ordem biol·gica ecol·gica:

Å Animais selvagens

Å Avan­o dos mares e redu­«o das praias

Å Mudan­a clim§tica

Å Reprodu­«o dif²cil da esp®cie

Å Polui­«o/Lixo nas praias e nos mares

Å Constru­»es nas orlas mar²timas muito 
pr·ximas

Å R®deas de pesca

Å O homem

"{k^h^«
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ÅFalta de informac┌aӉo dos cidadaӉos 

ÅA pobreza 

ÅA tradic┌aӉo de comer tartaruga

ÅA falta de puni­»es 
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ÅMantém o equilíbrio marinho, são viageiras

ÅComem alforrecas

ÅSão animais milenares

ÅSua carne não tem valor nutricional significativo

ÅO consumo de seus ovos é desaconselhado

ÅSua reprodução é muito difícil 
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Tartaruga Oliva: entre 100 e 150 
ovos/desova

Tartaruga de Couro: entre 70 e 200 
ovos/desova

Estima-se que de 1.000 ovos de 
tartaruga, somente de 1 a 3 se 
desenvolver§ e chegar§ ¨ idade adulta
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O projeto Cambe¼foi iniciado em 2017 na praia Restinga, 
na cidade do Lobito, por 2 residentes;

A metodologia atual usada neste projeto inicial obteve 
bons resultados em:

1.Aumento significativo no avistamento e salvamento 
de tartarugas;

2.Incuba­«o de ovos;

3.Taxas de eclos«o significativas
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Restinga

Comp«o

Praia Beb®



Objectivo geral 

åContribuir com a conservac┌aӉodas espeӢcies

LepidochelysOlivaceae DemochelysCoriace

existentes na ProviӢnciade Benguela, promovendo 

uma mudanc┌ade actitudeecoloӢgicae 

economicamente sustentaӢvelnas comunidades da 

Restinga, Comp«oe Praia Beb®.æ 
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Criar um conjunto de actividadesque 
contribuam com:

Conserva­«o dos ninhos de ovos das duas 
esp®cies alvo desta interven­«o

Mudan­a de atitude dos moradores para 
com estas esp®cies e para com o meio 
ambiente

Desenvolvimento de pr§ticas sustent§veis 
de preserva­«o do meio ambiente

Promover o desenvolvimento local atrav®s 
do ecoturismo sustent§vel

Estudo e monitoramento de estas 
esp®cies nas costas da Prov²ncia 
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ÅConsolida­«o de formas de trabalho em rede 
com as entidades governamentais e outras 
organiza­»es do meio ambiente

ÅFazer parcerias com empresas e institui­»es 
da regi«o dentro do ©mbito da 
responsabilidade social  

ÅCria­«o de uma rede de volunt§rios que 
colaborem com atividades de prote­«o das 
tartarugas e sensibiliza­«o da popula­«o



Å Actividadesna comunidade e em 
campo (praias) tais como:

Å Formaèöes têcnicas para voluntârios

Å Sensibilizaèöes em comunidades a 
travês de lîderes comunitârios, igrejas 
e instituièöes de ensino

Å Actividadeslûdicas (oficinas para 
crianèas), informativas (palestras e 
formaèöes) e de trabalho em campo 
(limpeza de praias) 
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Sessão de desova

Patrulha de voluntários e guardas, moradores e 

empresários ligam para a linha 24 h sobre um possível 

avistamento, geralmente acontece nas horas da 

madrugada.

A tartaruga mãe então é protegida durante todo o 

processo de desova até sua volta ao mar. 

A bióloga marinha realiza algumas medições e 

observações para determinar o estado físico do animal e 

levantar dados relevantes à pequisacientifica.



Os ovos s«o coletados e colocados em caixas de 
madeira, constru²das especificamente para 
servirem como incubadoras.

Os ovos s«o mantidos em encuba­«o por um 
per²odo de 60 dias para a ra­a Oliva e 74 a 90 
dias para a ra­a Gigante. Durante este per²odo, 
as incubadoras s«o mantidas nas condi­»es 
ideais para a prote­«o dos ovos, pois disso 
dependera o sucesso na eclos«o.

Cada ninho ® marcado com a data da colectae o 
n¼mero de ovos para a posterior colectade 
dados precisos e an§lise das taxas de eclos«o
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Å Quando as beb°s tartarugas nascem, passam por um 
processo de åadapta­«oæ de aproximadamente 12h, 
depois s«o liberadas no mar, nos hor§rios mais 
adequados para evitar os predadores terrestres e 
marinhos.

Å O projectorecebe visitas de escolas que levam as 
crian­as para verem as tartarugas e aprenderem um 
pouco sobre elas. 

Å O projectopode ser uma porta ao desenvolvimento 
do turismo ecol·gico



Esta ® a parte mais linda do processo. Depois de 
coletar informa­»es sobre o mar (atrav®s de 
aplicativos especializados) e observa­«o da 
atividade dos peixes por parte de amigos 
pescadores, as tartaruguinhas s«o liberadas nos 
hor§rios onde se tem o menor n¼mero de 
predadores poss²veis, de acordo com as 
informa­»es levantadas. 
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